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S. P»aulo 
A commissão do Club Liberal de 

S. Paulò^é de parecer que sejam re- 
putados candidatos do partido liberal 
á Assembléa LegisIatiYa os cinco ci- 
dadãos mais votados na eleição pre- 
via.que èffectuoo-sè a 16 de Outubro 
e CUJO ifesuUado já se publicou pelos 
,ornae8 

O eleitorado, porém, com o seu 
esclarecido bom senso, resoWerá o 
que for melhor: 

Foram mais votados no escrutínio 
prévio os seguintes senhores, na or- 
denHem que vão mencionados: 
V ,1.,® 'Conselheiro José Bonifacio 
de Andrada é Silva, lente, morador 
em S, Paulo. 

2.: ® Conselheiro Martím Francisco 
Ribeirode Ãndrada, lente, morador 
em^S< Paulo. 

■3.;® Dr. Catios Leôncio de Car- 
valho, lente morador em S. Paulo. 

.'it, 9 J>c. Antônio Moreira de Bar- 
ros, faiEciídeiro, morador em Tauba- 
té. 

' 5. ® Dr. Bento Francisco de Paula 
Souza, fazendeiro morador em S. 
JPaqtp. 

'A commíssSo pede, portanto, a 
todos os seus correligiooários que en 
videm (odos os possíveis esforços de 
modo a garantir as candidaturas dos 

.r'e'fftrj'dbti ni>mes,que obiiverain maio- 
ria de votos na pleiçãò prévia. 

HARTJM MANCISCO RIBEIRO  PE ANÜBADA 
'      CA HLOS LROKCIO DE CARVALHO. 

JOAO RIBEÍIIO UA SiLVA. 

JOAQUIM AUGUSTO DE CAMARGO. 
ANTÔNIO CARLOS UE A. MACHADO E SILVA. 

• BAllAüUE TH ES RIOS. 
iJilENTU FRA^L;lSl:ü UE PAULA SOUZA, 

■ífíAQUIH UODi;HiU UE AZliVIiUü SlAuQUES 
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CIÚMES D'UWA RAINHA 
ItOlfANCEPOn 

Tarrago y Haleos 

Nao 

CAPITULO   LIV 
Tra rtmediot para eliigar a UT ftlis 

[Caat<DUB;ào) 
é  lacíl  dar uma id&a dogeslo IndeUairot quo 

UoDiben fez ao ler este documEnto. 
Ao'priaclpio licau cumo glorduadoj em Epgulda 

panou com o forro da eua lunice por CíIDB du pDpf t, 
com receio da qun ella diiíciae coisa dilTereDle oo que 
ello 'ia ; depois eifregou os olhosescabou por tcemer 
como ?ara» verdes, quaudo an coarencau de quo era 
teatldade' o que pacacia, uãa sõ uma meolire, como 
uma Impoaaibllidaãe. 

Apúi lodis eilas commoçSes que locam obsenidis 
pot Goozato Chacon, eicluiuou I 

— Com quB eolSo é D. AWaro... o condesUcel... 
a mealco de Siuliago quem am pedi^ quarenta mil ma- 
raiedis de Oiro I 

— Eilo QJCímo, respondeu o mancebo com ar de In- 
diíTereoça. 

— E como quereii quo empceilo a um homem que 
«lU preso, quo esli deipojado de todos o> aeui baaa e 
tcDd», quo eiii, alloal, proximo a lublr ao cadi- 
ftlioT 

— Empreilaado, meu amigo. Bem «dei que o lu- 
cro eilá em proporçio do seitifo. 

--^MaseisB lucro, accreieeuiou o judeu — permitli 
que Uçí eita ptudeuto objerfa;la —eiie lucro d<ite 
■ar tirado doi teadimeoios du meitradu de StoliaRO. 
Ura li» readimentoi aeibim de pasiar para ■ c<>rd>, 
0 por.coBiegulalo é eumplxumeaie oulli a garantia. 

—-Aprimeira »i»la aiiira pateo), redarguiu o imper- 
. taibaief Cbicoa; m«> quero qua icaigioai uma coita, 

Ueoibeo. 
...^i-O quâé que dsTO ImiglBirT 
'.',— QDB O bom candailard, por uma d'otiai >iciifi- 
tàãtt lio eommuDt oa nda, em >ei da tubir ao cada- 
íIIM, como lu ina diitute, cooirgue □ pfrdlo d'el-r«l 
• rudiiuiie ai auti boaigrifai apor coatfguiataa 
ãú Bisndi-ia ; uiu (ivJciU tuUu i>«g«i-tõ úí OlIiBU 
nil marAndii qua tJDio ta mottiQcam a itoagioa^lo 
iKil«riDJtaaia T 

;. ^Sim, pod'iia, nai M por dfrgrifj... 
•^Logii ladlUal iaUrraoapcD OUCIK). 
— Vttaio. eaiallíin», nlo o poiio Dígir. 
— Eniio DÍo t p*tM «itranbartetaMtiIiroqaata 

«assoclvi o que i moita protate). qa* cm *" do to- 
cra etEmdda paguei coa ■ abrçx. 

— Hl*. diium.t«>aIitlUliíaotBt« tttoOtlt. Mllt 
aMa: o m» «fUt» pitriiia •■« catto pooio. rto- 
uada qM ulnt ta cifUMfjaipniUro* vttau 
^i BM*r«dU tebn a* tfdn <U oeiliMo. o socn 
fa-U —taríê yrapãrtJ.       ...        ,     ' 

CÚRRi:iO PAULISTAI^O 
S.   HAULO, ai  CE    OUTUURO  DE 1876 

Em uma excelleole publÍGa;âa periódico de Pottu- 
sal, O CommbrUtnct, no seu oumero d* 20 de Selcni- 
bro vem Inserto um bem elaborado artigo acerco do rao- 
.limenlo jocoalialicu neata prorlocia, o qual nos apre- 
ssamos a Iranscrerei poi julgarmol-o a todua oa res- 
peilos digno de occupar a altençõo dos nossos loilo- 
res. 

E'-aos grato reproduzir esse Oícriplo, nio sú por 
rermoa o bom conceito quo da nossa belta pro'incia 
se laz no exterior, como também por provar etle aio da 
mais uma vez o interesse que o nosso adiantamento 
material B mora) inspira ao illustro cidadão porluguoz 
que prestou os necessárias informações e cujo nome não 
é mister declinar, pois ã por domais conhecido enlre 
oda. 

O artigo é o que soguo ; 

E' asjoaibroso o desenvolvimento quo tem tido o 
jornalismo no império du Urasil I E mais admiraçSo 
causa este facto, a quem te lembrar que ainda ha ape- 
nas tíBeonõa.olio havia em tudo aquelle vasto paiz, 
oem uma lypògraphij, nem ura jornal I 

Em 10 de Salembco de lãOÜ publicou-so o primeiro 
numero da magra Gasofa do litu de Janeiro. 

Jniciava-ae iiuaae dia, com lao lachilico periódico, o 
mmenso pragrosao quo dentro om poucos annos ali 

haviam de ler oa orgãua da publicidadu. 
A adhersucia de elrei U. João VI, no Rio de Janui- 

ro, em o dia .iU de {''erereiru do ISil, A revolu{ao li- 
beral que émPoilugol houvera ao anuo aoiecedeoto, 
a ã cousiiiuigão quH aa cúrles Qzeasem ; rompeu as ca- 
dSas que algQinavam o peosaoieuio naquelle paizeo 
jainalismo surgiu nas cidades ptincipaea da terra de 
^aoLa (Jruz, 

Ainda aasira eram essas apenas umaa fracas leoiati- 
ras.  ,        y. 

Tossulmos *UÍos exemplares de periódicos do Bra- 
sil, do 1821 em diante, e na verdade estão muito laoge 
do deseovolrimiinla a que ullímamenle lem  chunadu. 

O Jornal do Co mui areio "d o Kio de Jaoeiro, e uulrus 
periódicos de pouco  menos importância,  assombram 

— Uypulb(.-car-le certa porção dos booa da senhora 
couilesaa sua esposa, cujos bum se acham complela- 
meuie lines do sequestro que pusa sobiu os do mestra. 

nieoahen inclinou a cabega, muiiuuu-a da esquerda 
pata a direita u redarguiu : 

— li quem me alllaufa i[^e esses bens n&o passem 
pata a cuiúa T 

— A lei. 
— Mus o condessa está fd a da loi. Núo se retirou 

ella para a villa de Eicaluuu, uude ea fortiUcuu cam 
>eu tllbo 1). Juèo âe Luna t 

— E' rerdade. Mais uma razôu, Meaahen. E já qun 
labes lanto, duves saber inala uma coisa. 

— O que? 
— (jiiii eu lambem estou proso. 
— ^ei oa vüidade que Guu;alu Chacon osti preso de 

urdem d'el-rei. 
— E aposar disso aqui me teus livre, aqni me tens 

.(úra do carcera. 9 
— É' verdade. 
— Uetetsio provar-te uma coisa, prosoguiu Gonçalo 

Chacuo. 
— Ü que T 
— Queocuadealavel mesmo pioso, é tão poderoso, 

tem ainda lania ioQuancia oa cOiiu, que é muito facll 
que amanha, talvtz aluda esta noite, sa veja livre cuuiu 
eu estou. 

O judeu tornou a vacillar e passados alguns momaa- 
los, diiso : 

— Ja vos dedaiciquB oio tinha dinheiro.    Appeili- 

polas suas dimensões, vulgsrisaçio e interesses que 
produzem aos seus proprlotarins o reJaolotes. 

Ma cm todo o lirosii uma província, que 80 torna 
singular no grande numero du jornaos quo-rella se pu- 
blleaiii   Queremos luilar da província de. S.Paulo. 

Iim Portugal sSu estos factos quasi de lodo ignorodos 
o por isso [olgímos em se nos ollerocer o ensejo de dar 
delles conhecimento. 

Os brasileiros sHo nossos iimSos, o deve-nos Inte- 
ressar tudo quanto lhes diga respeito, e que os engran- 
deça. 

A bondado de um nosso particular amigo, ha muili) 
residente na província de S. Paulo, devamos os curio- 
sos esclarecimentos que abaixo pulilicamos acercada 
joroatismo naquella província, 

E não se bmitou so a isso o oo^soam'go. Acrescen- 
tou a flnüza com outra ainda maior, euviondo-nos para 
specimen, um exemplar de grande numero dns jornaea 
ali rublicadoa, o que summamente apreciamos. 

Vejam os nossos leitores qual é desenvolvimento do 
jornalismo, apenas em uma  província daquolle paiz. 

JoAQUItl MilItTINS DE CiinVALHO. 

BKÃüL 
A lUPIlENSA HA PnOVlNGIA DE S. pAULO 

A ímpiensa no Brasil lem tomado um impulao admi- 
rável. 

I^, depois do município neutro, ( Rio de Janeiro), a 
província que mais se lem avantajado Do jurnalismu, é 
a floiQsceiiie província d» £. Paulo, a príuieira aem 
coiiiüaiaguü nu oídem da iniciativa própria ou Indivi- 
duai, cm luilu quauto diz mel hora mento o progresso, 
eoiru as demaia províncias brasileiras. 

A cidailo de S. Puu"), capital e província do mesmo 
nume, contava no utm du Junho uliimo, 20 joruabs, 
sendo Ires folhas diárias. 

A primeira, é o Correio Poulisíatio, orgio do parti- 
do liberal, e o decano do jornalismo da província, a 
que ba prestado lucoutcstavels serviços. Lonla 23 an-' 
nos de uiísluocia. 

A segunda é o Diário de S. Paulo, orgSo do partido 
domiiianle (conservador}, e pdde diiec-aa que é fulha 
oUlciat. porque nella se publicam tedos osaclos offl- 
ciaea do governo prurincial, e os trabalhos da assem-, 
btéd legislativa provincial. Conta 11 aoDos. 

A terceira é a Província de S. Pauto, jornal assaz 
bem escrlpto, e que'prolossa idúas repiiblicanas. 

Seguem-üe as outras folhas, de publicações semanaes, 
•u bi-aonianaes êquiuzenaes. 

A primeira é a 6'eiil{7i{||[i, lulha do ideas conserva- 
dores e au masuio lemijo órgão do .partido leligiuso. 
li' folha redigida paio sr. Júao Mondas da Almeida, um 
dos mais hábeis.«dvogadiis ,do império, e insigne.poli- 
tica.'   ■    •    ■'■.'"'.','... 

E'o masmo ijLio na época da discussão da lai de 28 
lie SolombiDSoLie o voulro livro, foi o cliefu.da rnaiu- 
na n.i câmara li::iijjurBrla, escruvoudo ^artigos diaríUs 
nu Jornal do Cominer^to, sob o psoudonymo de—Guar- 

da Constitucional, que tanto concorreram para aplanar 
as grandes diOlculdadea que ae oppunham a essa lei 
huitianilaria, que estancou a fonte da escravidão no 
Brasil. 

' A redacção da Prouínciu, ao dar a noticia daexlg- 
lençia dosae orgUo do partido clerical, e de fazer gran- 
des.elogios ao talento do seu dislincto redactor, sen- 
tindo que lio habll penna defenda idfss ultramontanaa 
cooclue assim a seu juízo; s Sabe o.que diz,.diz o que 
quer, e.quer o quenAu dizs. Publicá-seduaa vezes por 
semana. 

Segiie-sa a tribuna Liberal, cujo titulo indica o par- 
tido c quo SB acha filiado. E' publicação bi-semanaL (') 

Temos dppois-os jornass enademicoa, repreaenlantoa 
dos dous maiores psrlidoa políticos do Ürasil, o liberal 
e o conservador. T^esjornaessõo; 

A Academia deS. Vatilo, o ConsliliiciOTtal, «Lula, 
a Republica das Letras, a Conscfeníía (distribuída ora-- 
tis ) /jisírucfão PufiíícQ, e o Onzt de Agosto paios es- 
tudantes de preparatórios. 

O Trabalho e a Sensíliva, E3O órgãos dos trposra' 
phos. 

O Jornal para Iodos, é uma espécie de jornal de 
annuncios. ' 

O PoJic/iineíío e o Cooraca, são semanários biimo- 
risticos e illustrados. 

Finalmente appsrcceraro ainda no mez de Junho a 
Rtpublica a n CathoUco, cujos títulos indicain as idéaa 
que .defendam. 

A cidade de Sootos, importante porto da província, 
conta duas folhas, sendo uma diária. 

Campinas, a mais rica cidade do interior, cools duaa 

 -- ogado  e  mimoso 
poeta, o aulnr.das - Estrellas Errantes ; e o Oiarío de 
Campinas. 

Em summa : quasi não ha cidade em 8. Paulo, que 
nao pctsBua um orgâo da ímpreoís, auslenlando Mogy- 
mlriin, cidade importante,, com sua linha férrea a com- 
municar com Compinas o Santos, duas folhaa, sendo 
uma diária, o iíiario de Jfoji/.niirfni, que jé coola'4 
annps de eiisteiicia, e a Imprensa Mogyana. 

n Ilnuve engano do informante ; este jornal nubli- 
ca-íè fdiariemente. ' 

GHRQWIÇA POLITICA 

repletas du oiro, e jóias e diainaotea cum que se pdde 
comprar um iiuporiu. 

O judeu ia-BU pondo tremulo como a fulha do uma 
arvore, á medida que ouvia o uuu üíiacou tbe expu- 
nha. 

Podia o documento pcrdcl-o, aoiquilal-o, pulvcri- 
sal-o e nao aouho o que duveasu responder a uui du>- 
uulace lao ioeapurado. 

— Alas, exclamou aíloal, como â quo so acha om 
vosso poder, quando... Vamos, paruoaej b voidaÜE 
quoaa appaiuuciaa me poderiam prejudicar.,, Mas es- 
tou iniiocuulo. liu rooubi o dmheliu o lunlio tucom- 
luendddu para Milao tudes ui poiruclioa de guerra. Se 
nao vieram a culpa não Ú minha. 

— Stja a culpa de quem ÍOr, pouco ma imporia, re- 
plicou Chacon, Jã aaboa quH armas pussilo. Pddes 
Uar-me jã os quarenta mil maravedis T 

— JA que nau ha oulru remédio dal-oe-bei ir. Gon- 
çalo Cliacon. 

— DISSO ealava eu coito. Como já eali concluído o 
negocio oio falíamos mais nisao. Amanbi os virão 
buscar alguns criados e oSa duvido que OS entregues 
no mesmo ínslanla. Ah&s esla cadula me respondera 
pelo tau procedimento. 

— Ficae descao;ado, cavalleíro ; tereí que lançar 
máo das dobras do Alooso 1'erez de Vi>ero, porque eu 
estou pobre... absolulsmeute pobre. Posso lervir-vos 
em mais alguma cuisa T 

^ Sim, Meoohen, Já que vím a um accordo ci'mti- 
go ua quabdade de agiota, quero cunsultar-to na quall- 

Chamamos a alIençSo do governo para a peÍÍfao<tua 
abaixo pubiicam^OB, dirigida polo directório do partido 
coriseWadoí doBeÚm.do Dascalvodoao reipoçiivo 4.» 
julZ'.'ile'pBz;     ' - -       " 

O primeiro signatário é o seu delegado naquella vil. 
la que por esta modo, o coro estes meios mantinha a 
ordem, o garantia a tranquíllidado publica I 

.-:-.-i^. ;.^ 

rei  para osmeualim'ausdoUurgose da Palenciio "e-  dado de medicu. 
remos te ma será possível  rouoir essa  muuiauui  de      — '*'" 8 oain com, 9 ojiou cumplelameote At vos- 
oíio do quo oBCOJiita o loiso amo. 

G-inçalo Chacon sorriu-se com aquella exprenio 
que lanlo íncommedava o judeu o passado algum tem- 
po, exclamou «Uoal; 
 Vejo qua a tua respoiti é uma negativa disfarçada 

com ai appari'OCias de boa lontado. Laoçarel por coo- 
seguíule mio da outros rtcuriui que me devem dar 
booi reiullido. , .    ■ , 

E tirando do seio um pergiminho enrolado e do qual 
pendia um lallo de chumbo, pruiegulu : 
 Aqui tçni um* ceduli, Urniben, que ta deverá 

tairr largar 01 mil miravediscom toda-a promptldlo 
poi*i*el 

O judeu fel am geslo da tnrpiMi. 
— Paiece-me que nio ta deici ter ciqueddo que 

poucos dias aotei de morrtr AloQsa Peiaida Vivero, 
th3;;=::ir=-!5Íf d»C»iialU, rrcrbeiteiduientai mil 
Ubrai caitelhiDM para compiar peliechof, cam qu* ta 
podesiem aimir mlt lança*, dfra que aa Iritj da tlevtr 
■ loit* periaau'Ota de LJilrtl*. 

Esta Doilos fez com quso judeo Mlrtmccsiie da* 
fit Ut 1 uitrt*. 

— Ta jalii'S*, prcHxnia Oucoo, que pnliai multo 
tidimcote tpodtnr-ta dai doimtja mil dsbrat, por- 
que « itaMirtira Distrca: aui toma Isfe^iimenla 
Beoa <aU( oi pspfts da d'fsnu esta eedota * (av«( do 
iScso-jro; tomo a (ai cedoU utl assicoaia a robrlcidi 
per U: COTO coatta <pe oto coapr»*.* coisa «Ijtuvi 
£aij tqii^sxoto dit «to ml Uofif, i tltn qoe aba- 
(Mlcf dot laaJdedi flieo,'* qaa*l-m »ibvad« da tt- 
DtOaaie »"U*d* nint&it sjada tobror, caos M 
apVndM lo^anfniiftitofwt. oH-bíKwbtm 

eas ordens. 
— Uiiem-mc que éi hjbilissimo na cura das doca;a 

mories e, por  isie vou cooiuliar-le aubie uma dessas 
doeufas. 

— Kstou eiculsado, redarguiu o Judeu. 
— Em primeiro lugar u enfermo é o meu senhor D. 

Alraio da Luua. 
— Ah I redarguiu Uenahcn, dilatando os olhos, em 

cujo fundo le via clarameote a perturbação que o traoi* 
toroa'i. 

— A dueoça moral de que padeça i a prisão, e aiiiro 
como pddeiuccedErqueie cure delis, Isioó, que se li- 
vre da masmorra onda eitá metüdo, poda Ijmbem 
lucceder que *uba par* o patíbulo, a neste c*io to 
como medico, e como medico que **ba muito, titJu 
obrigado aialv*l-o. 

— V. como M hl de ÍJier iimeltuDla miUgre T 
— tjliu, diite CtaiCuo. *cccaiu*iid) c*di um* das 

p*laTrai, potidodoi) segredo* pira o corar que hlo de 
pdr-i< em pratir* no ooneoio oppoitntH)- Sa esiei 
dois remediot nlo derem tesutudo, lesti-oii a lua 
t Cleans. 

— Uti tcrri* a baadid* da ma díur de qoe espécie 
■lo 01 *ouo« lemedi'ji T 

Voa Miisfa»f-I«. O primeiro remedi^ é o ptrdio 
d'cl-ttl. 

— K SC Bio se eoategnir T 
—.K'llail a b(>, Hr> a qrul nlo centiÜMlrlo 

poBca o> qosnota mil Daraved» q«« vat* taipratir. 
— EB«Btolis(i boa r>s«ba4« opUaa dahgaT 

. — Eaito («*Ui lo, llMaJwa. 

— Sim, tu, ■ 
— E o que devo fazer ? 
— A coiso mais simples deste mundo. NSo possdes 

o segredo de certas boberngens que mergulham uma 
criatura u um somno parecido com o da moiloT 

— POSf lio. 

— Pnis para a ultima extremidade preparas ums des- 
sas beberagen». O condoslavel bcbe-o, cm scbuida 
suppCe-Ba que morreu ou so suicidou na prisão, silva- 
so dessfi modo das garras do verdugo, o quondo o fo- 
rem enlerrar, o que ha'do ser d.j noite, para qüe não 
hsja tostemunhaa de visla, o condestável- volvo i vide 
fog« B em recompensa reslilue-to a cédula do tbeiou- 
reíro-mdr da tastella para que não tenhas coisa al- 
guma a recear o (uluro. QuD la parece o planoT 

— Aceilo-o, cavallfllro. 
fa~o^d'd   ***'•''*"'  l»ebida do que te'fallei quando'lo 

— Dal-a-hai... mai... 
— flosta-te alguma duvida T 
— Rosla. 

pirlio't* """^ """'' * "'■ ''■'"'''' 1"= '" """'»' " «• 

.ar7Írm"íXit"i   "*" -'-^"'•-"-coniui- 
— Vinha. 

..rJ/il^* " '5'°'' '"* "^'"^'io, o medico acha-ie de 
accnrdo ; porém o astrólogo é quem treme, o astroIOKO 
fi quem vacilla. o aílfn|.>Eo 6 quPm teme """^"S" 

r- PorquoT disse Chacon, Iszendo-ao um pouco pal- 

— Houve um dia em que o cnndeilavel TPJO saber 
qual ora a «na .orle * esta mesm. casa, a este meimo 
apoienlo. Como agora, era de nolle, o eu. consultando 

"om'" daí;!;!,'''" "- '*""- ■" '"'-■ ^"" ■"■ -""« 
— N'um cadafiliol 
— Sim. 
— Entlo esiá eipllcido o eoygma, 
.— Como I 
O eondeilavel é lenhar d* villa de Cidafalio Sa ■ 

10. Mrla ae comprir. deve intallivelmeota morw zlü 

damÒn'-'"*''""*^'' '** '""''" ** í"''"'. « qtiil ex- 
— Oialá qua aiilm íoiie, eav,|le(n, i   sa foi Isto o 

nm^ilThi. ^^ """ "•'"«"ode.prog- 
— Hall me arreceio ta dii tralf6«« da terra. 
Gonçalo Chacon lei.nioa-ie, t mboçando to n* lo* 

"5? d»«*pp.t»™, I.«l,nieo„ 53 Uai^st («a^ 
OjodMlodolremaloii-golii.o.iíí port*iJ.ri. a 

yul fethoo *m leguidi, tend* priiwínmeíiie o coU*. do d« a IriDcar. .   . «««»*- 

(Ciinda) 
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A peliçio disppn?n commenlaiios por seui lermon 
insiitlniileí e ampatadorra. 

Peliztncni» o nn>>u Jiatlnclo omígo I3iii a calma pie- 
clsa para loiar ao despio^o os destarioi da poiicla dn- 

qiirlla >illi. 
A piliçíu tas publicada com âlguTnaa nolasquenan 

aio diiSlB rfdspçâp, o sim lin um amig.-qua jutguu 
•quFila pe;a de aichiirciiira d>|jim de sec anaJysida. 

lleilicta o govDrni, o vtja qua a cleiçSo ali eslá ta- 
dícalmeale DUIID, G qua se proceüürá a nutis, eslaado 
a policia atmada dos lae* in/frdíc/os potiiisnriot. 

Eis a petiçio : 

(Cnpls)—illm. B=nhDr-OJ abaiio sssigneiJos Da ous- 
liilado do membros da c"n)jnii«ãii nomeada pel< maio- 
lia dos haliilanles düsla vlUa. [1] incumbidns de aílea- 
der os dirpiios da aros corutiiuintps, Tí.TI aJlegat 
perante o tbíolulo ('i) poUer úa v. a. o seguinlfl ; 

Que tPndb r. ). ab»?ndo ('i) criminosamente di hnn- 
ro*a CQiifi^açi que n lei depovit'^u ijiiando lho incum- 
biu lia nobre tareia dn dislnboir ao» cidadâO!, qiiB Iflm 
O diríilií dn íolo, os srin lOfpoCli'OS títulos do q.ialill- 
Caçio ; nun innd^i ». s, merioípreíado nSn só » Iti como 
tudo quanto lho ha sido orduneilo por autoridadn su- 
perior sobre (4) a eipedt(9o de dit<>s títulos : a que nín 
queienJo ns "bíiio afsignado'que o JPU juii de par- 
em eiercic"! reoh»,talfei sum pfnsar.celeDnsarae noi 
annIBS dos f5) energumonna pli'itorps, tim pnc isso 
pedira v. s., uma in (]'io v. s ae acha elello piosl- 
danle [UJ da mesa parnchiai, pnra quo s» digna psüar 
ao afu stibslituto legal, ao menos para salvar a sua 
dignidade (7) d* juiz do POTO. a j«risdiCçSo relativa a 
•ipedição de ditos títulos.isto duranla o piocesso elel' 
loral. 

Nestas <:irciimslancia<, pois, se r. s.é liberal (ti) 
como SH intitula, 8 comn crumos piamente que o sij.i. 
naudeiiará de atteadrr a j:ista requisição q' ma fazemos 
sra nome da miloria do povo deita rilla, Dcando, '. a. 
oa certeza de que quando continue a tiiihar 19} a rere- 
da da illegalidads, encontrará na estacada (IO) o mes- 
mo poio qtie nio Gãtâ mais dís|iosto a preseoclar mudo 
e quedo o descalabro que solTru o seu sagrado direita 
de rolo I (11) 

Qusnda o po'o ha esgotado cnalra OJ abusos da au- 
toridade lodos os recursos legaas e toda a sua aact»n- 
cia, T. i.beuj sabe quaes sío os jnlerdictas possessórios 
de seus direitos I (13) 

Temos empregado tad<>s os meios persuasotios aOm 
de que nossos couatituioles nie uzem de laes inier- 
dictos (13) mas T. S. b°m sabe que o nosso oiiudato 
tem limites, e quo além desses limites nto ha conse- 
lhos com que po»amos Impedir o hoirisonn Ímpeto dai 
ondas produzidas pelas iria populares. (M) 

Asiim p"is 1 r. a. pedimos Justiça esú Justiça, jus- 
tiça que T. t. DOS denpga, justiça de que temos 
■«de. (15) 

Em nome do poro ou em nome de oassos constituin- 
tes conllaizios que r. >. allendarâ an nosso reclamo e 
Doa dar& a honra do sua resposta, (IS) 

[}eus guarde a *- ■■ 
Belém do Djscikado, 30 deSi'temhro do 187D,— 

Illm. ar. capitão Francisco Jo'e de Araújo Lima, digno 
Juiz de pac em eierciclo desta parochla. 

Antônio Li^ocadio de Mattos. 
Antônio Josfi de Araújo. 
Antonio de Camargo Campna. 
Nuno Diogo Nogueira da Uólli. 
Gabriel Amâncio Lisboa. (17) 

NOTAS 

(1) Maioria dos habilantes da Til'a ! Que cídadioi 
populares 1 Sio oa Irmãos uniieisaes 1 li: oi do muni- 
cípio foram eicluidos dotsa elelçto T 

(2) Esle obsolulo é de cab > de esquadra I Parece ser 
phra>e de quem, cora o aiorragu", rasga as carnes alé 
de peasOBS ll're< t 

(3) Abusado críminoiai'iínl« 1 Esla £ de Icitriel 
com fumaças de Cnramandanto, ou do capitão do mat- 
to 1 Aos tnbiinars, aos Inbunies, meus senliorca 1 

[4] AlÉ o dia em quo asslgnuram de tra: oiti pcti- 
flo, esta'atB entreguei l-ID liiulus a contar de 27. dia 
cm qun etniou-EO o edilai com o praso da lei da 30 
dias I Como este gente (em amor d virdade... 

[5] Alto li, maus Boolioics 1 Sena misiir solicitar 
para isso a davidi veiiia ao crlrÒerrimo nE-doÍi'gado 
qt|A já encorrentou iiin dffitntn... ao nAo manos ceie- 
berrimo ei-juiz municipal que lez bnlhalurss dè Brr- 
ibaldu a Vtáro ilalaiari naqu«llB processo... oaquelle 
pron^tsi'..' sim T 

(0) Sn coolessam que era elle o presidente da ai>si 
parochial, e se elle com oi membio* da mesa adiaiam 
■ rleiçio, com que gani'' > Qitiram T 

Ingenuti tDjlinuiiJadel de cethm çreanfai I 
(7) Multo e multo agradecido, Z'llpm, cada um, da 

■tia, que jl nio fiiPm pouco 1 Cuidado com a repute' 
Çto   e com a dignidade, meus senhores 1 

(B) E os iephoies o que sio f lotltulam-ae alguma 
cou» 1 5 Jo CO o ser'adores, ou Iibecaes. ou republica- 
no*, ou catholicos, ou communliias 1 Digam li o que 
■toT 

(D) Trilhar como T Se vantit tnlupiram a vtrtda 
com estas panças a<9im d.> afrat^fisiiiJa que alo ha 
quem paice I Ora bolas 1 Outra ponta ! 

(10) Ora os senh ires a fazerem íilocn» para tilaca- 
dai romo llm ds eilaqutarem «ste pobre poro II ala- 
gutada I O^a [armiiareii tttaqutadorii! 

(It) VM* dticalabro é de algum deseilibrado I E 
eil-i< aiudol e JUíJOI a contemplarem o pmprio dea- 
calabro do tagrid'i ditrilo dínio ler deitalabrodo o 
próprio poio pui elles diicalabrado 1 Irra e m o tal 
descalifaro I 

(12) 5ifi, romincíitj do quttro «oiladni 1 Esta 
pouritorio tnà ma cheirando a 31 de üulubrn I 
Um [... I'auMson'D qusr dizer páa, purrtli, ptrobi, 
manijuara T 

{|:t) Eo t'ocoT mu trazem iiecoT Pois olhem... 
t/aüim. »■ saccn grande 1 

[11) Hiin'oK am'sca I Qua imptlunto fmpilo I Qu* 
iaiptlo laipilitoia dal ondal imptlacãOI proáutida* 
imptliioítaunlt p-l-» imprtajdit ittpttaotn siioau- 
rin*. arraiud i &*U" irat iraJut j","-!;-» srz;sjé> úA 
iniirdielot ptiiatoriot I 

fíarriíafio' dtmigajiu i Boclialait I 
(15] T'>"i*m li um ciDielhi roeas seobom t Partido 

do Õ'><'J''<>'"''**'''*'° "*''^^''"' * "*    ^«"pOf    *If[- 
Dbas alAfaliTp&iaaapli d-i X-gntiiBi, «ali brbaio 
oa itifii o h3ta [.'•b-ia ; •«. ainda tl'rrcmif Ir, atem 
noa Corria a CiU paia alo cahir-llwB ai ral^i. ta- 
ban o stiDla Jonai m d«icam o csrrrcn ii PtiJítiro I 

£ bcbaia agora atí Scir «nMat^rraiM I Al»da 
^•«rromsuTiá oiat tUt,tíA:êt Caídafo aia a« 
aSe|ta"B I 

(10) Era a qs« filti'a | RMpoodT aa< UM p>sr*mM 
^MH«fnar(ja fo*)) «•<l>iUnd:et^ I IttfpeúUr» 
naT AU'nr49*««BC<aaÍai*a4a t-'>>H. eH nta- 
rtm M po*f «> éimio, • <t«a po( Ina •!« Muaa 
•Hubaflti^MMIar 

EM • fM Uun í fa« 4* êãtigut 4* cnu— (d 

mwila K"nlo pnssor no conceito publico cnron íníir- 
dicln e p'-ssessa... 

(17) aio ijslps O! eleitos da maioria dos hahil.intes 
da vilis, ns rnprespotantes do povo, os procuradores 
de poiíi cunstil'iinl' B, os r.unseifadores dns dnus lerç.iB 
B do terço, mas os republicanos do quarto, e da mela- 
do, menibroa da cominlisS", directores d" diiecioiio do 
partido municipal,mas que sie consor<adorei dos dnus 
tetçus, 8 iBpubhesHus do terço, «u que iio tudo, e 
nada ao meimo tempo ! 

CJUB llnorios 1 j i    i    r 
li 11 primeiro signalario í o dolegsdo de policial 

Que empenho de honra I Empenho do Inlerdiclo pos- 
SGSSOrio de pau e porrtlt ! 

SJ/I — coro as ou da» daí Irai populatis 1 

REVISTA DOS JORKAES 
Capilal, U!l de Uutulirci  da IS'Stt 

Diário dt S. /'oído —Ktp"diento da presidência^ 
Tran>cripçij de artigos de jorna%s do llio ürande do 
Sul anbre o dr. Sili'eira Jlarltni. Si'guo umu Tariudade 
—A ex rainhs, do Itsmon de Savareto, pubtioaçüís 
pedidas, Gszstilh], Aliicelianea, Ediíaes e Anaun- 

eios. 

Provinda de S. Paulo-He'ista dus jnrnaes—Em 
rhrouica politica transcreve do -fornni áo litcife um 
artigo com o titulo—ReacçSo sohte a volta do bispo D. 
Vital & sua dlocesBe, Secfâg lirre, Noticiário e An- 
nuDcios. 

Trifiuiia Í,i6írai—Editorial nuta-do a modiUcaçâo 
da linguagem de JcITersoii, escrlplor republicano da 
aecçio litre da Procincia de S. Punia, e conlealando 
algumas de suas proposifões sobro Iraosacçãn de votos. 
Segue—A pedidos, iioticiario ; Duas 'aried,ide?, u 
com o titulo—Corridas do E'psom, e ouiro—Selo d- 
no rein de Süo. Commercio e AnnuDcios. - 

Foram também publicados os jarnaes humori: -.oi 
—Coaracy o  PolicAineiío. 

INTERIOR 
CORTE 

Pelo vapor ■ Rio di< Janeiro u tlromoa honlem Fo- 
lhas da cúrts aié 2D dn currente. 

Por decreto n. 6,359 do 18 do corrente, o^overoü 
imperial, sltendendu ao que requereu Tibério Cesar de 
Lemos, prnrogou por dous annus o prazo marcado no 
decreta n. 5,086 de 1 de Julho de 1871, para começo 
dos trabalhos da eiploração de minas de carvio de pe- 
dra e outros mineraes eiistenles oa Ilha de 5. Luiz do 
Maranhão : ficando aceita a desisteitcla que fez foié 
Maria da Sil'a, da concessie  du referido decreto. 

— Na faculdade de medicina foram habilitados para 
eiercer as luat prollsíões no Império : 

Med'Cos.—Urs. [íicoláo i'eieira dp Campos Verguei- 
ro, Uimaào pela universidade da lieilim e Manoel 
Francisco de Oliveira, formado pela unlretsidado do 
Uruiellas. 

Ucnlisies.— Antonio dos Santas o Bernardo Mario 
de MFIIO Ulivoira. 

— A junta classificadora dos escravos residentes no 
município neutro, procedendo de confnrmidade com o 
regulamento do 13 de Novembro do 1812 e decreto n. 
Ò,Ú11 do 'íH de Setembro ultimo, classincnu as fomüros 
de escravos, cuja telaçio publicou para se libertarem 
cqui'lles cílio valor puder ser ind^mnisado pela quota 
du < tundu de eminripeçSo u dislribuida no muaicipio 
na importância de li5:3lÍlíG60. 

Não tendo sido contemplados os escravos que, se- 
gundo Oi requerimentos dirigidos a junta, possuem al- 
guma parle do seu valor, porque náu an acham Fm ne- 
nhuma diis calhegoriai cl,issillcadas neala occasião, a 
Junia ro'^olreu irinimitlir us ditos requerimentos ao 
consulhei'O juiz de O'ph.ios da 1* vara, para dtilles tu- 
mar conhecimento alÉ 17 de Novembro, 

— Kirtlra no dia 27 para Callfto a bordo do paquete 
iiiglez < Lig'iria s o ir. bispo do Alydos, apuucoia- 
grado na cdrte. 

NOTiCíÂRIO GERAL 
Ttaealro S. iJosã-Sahbado e domingo ult'' 

mos a companhia dramática da 1'heuii representou* 
opera burlesca de grando nuni-iaila—lA gii duquez' 
de Geroltteini, traduiida új ftaocei pelo conhecido es- 
criptot porluguri sr. Eduardu Ujrrido, sendo a musica 
do Ismoso ntae'tru Ulfenbach. 

A oporá agradiu muito e ot artisUs repreienta- 
ram-n'a cotD habilidade a a capricho, a-.breiaiodo Jm 
teus resp'ctivos p->peis a> ari. Urlmaij, lloia Vllhol, 
oassri. Vas|ue<, ViUa-IUjl, Li>b>a, Silvi  a  Ileller. 

Dursnle loJa a parta muiicsl a orcliaitri regida pelo 
tairntoii com^iiiitir brazileiroir. M--<J'IÍI«, eonduifo- 
ia de maneira * lú merger [ourares, 

A parle dialogida que t baitanca espirilnoia, correu 
mulM bem. tavelindo lodoí os ariiiias o cuidado cum 
que lul eoiiiids a op*ra, peh que loreceram ser 
muito ippliudidos, com eipeciilidide o ar. Vasques que 
tal alvo de ami calaroia oviçlg eoi coniequencia dos 
uaoleeimenlii daiagridaraii qus sa tiiriím dido ao 
cipectacuto anlKadeata, a dis quat* Jl o) teilotet 
tiiarim caobteimeot». 

L-^g: ;~: jppifr^- :s :£---•* â^uiEniitiiU, ram- 
prram ;niIot>iíadis paloras t (aratu cabir lo proscénio 
oiuiut ramalbet*! de &&<*». 

Em fgaida oITcrtaraiii-Iba nma corda da Uaroi, • 
doraoU lodo o •tpwtacala algaoi amiga* oScrecaram- 
Iba dJB CBtDarales. liadi<siiDa« honqutlt. 

AI(3Si irs. acidfoiieaa rfdlaraa discartos a poa- 
tia*. a por naU da tuia ttt tal o diitiocte aetir 
À*ia»tai leaai ■ tieioriado. 

Taoto >a ptistlra tona oa êtgani» rrpcMrBlaçlo 
dl Grã Dm^fta, ■ csoeorrtacta d* aipadadoits 
M «(•Itadúiiaa. 

Iitmt vMtiísat ba dix>,I<4 fM€44* aa Bthit tta li- 
tro cim «M« bUlo,  prodac^ 4»   a»apia kmfcra^ 
po>U br**ikir« AatoKO da Castra AltM. 
titf ts:iaa(riebratía«n(la<aM*4aa ■alarw—- 

- -^^^- 

genlioí pnpticos que o poiz Um tido, acaha da chegar a 
cjln cajíilal 

lor iíiti^riiiediii d.i illuslrado sr. dr. Serva, comp'o- 
viriciaii» daqu.'lla finado poeta, recebemos anla-lion- 
tcin um i-ianiplarda 6'acAoeirn de Pou/o ,^jJ'"'iso 1"' 
como os lellorus sabo.o lio (ragmonlus de uro g'OUile 
poeroa qun Castro Alvas oftsva e'cre'endo sob O Ululo 
geral — Oi b'icrax'os. 

O vuluiüB quii umes i'Islã conti'm conto e tontas 
paginas o poesias cujo mérito oi'á na altura da bti- 
Ibanie fama que o poeta bahiano guiava, e gnsam aia- 
da todas os suas producçAos poeticis. 

ÍCm um doi próximos'numerna daremos loa nussos 
Initores specimoni do novu livro. 

Con!tB-nos que d.i lialiia foram remPttidiís ao sr. dr. 
Serva a guos eiomplarna paro aoriiin pi|ioiloa i vonda. 

Ao nicirno sr. agradeçam is a n^mussa do «ulumo 
com qL>u miiílu iioi obsequiou. 

F:S|)«C(»CU1O hojc-Uir-sn-ha nn ihoalro Bio 
JuiÈ uma luila artislira «in beiíeilci" do h'Slejado actor 
brnzil'iro sr Friincisco Corrfla Va.'quRi, com o oihihi- 
çào pela ullimn tci, do applaudido drama em 3 acloi, 
iLai'rrmas de Miriau couipofiçào d'i beneüciado.p mais 
da celebre VJIFS dii Veiizniio cantada por .Mil Uílmsiy; 
do graudoí e dilílceis variações no sit'-pliono psociita- 
das pelo pr.ifis>or sr. Viriato ; n Iiiialin"nte da scena 
cómica original do bcni-llciadu inlilu add —Agiionlfl-se 
no balanç.!-terminando por dançar o contar a Qu'e 
delia as chaves qua te dei para guardar o pela 1 * vez 
nesta capilal. 

Achamoa escusado rccommeiídar ao publico a sua 
concurrencia ao espectáculo de hoje por ser ello em 
benellclode um artista nacional lâo merecedor da soa 
sjmpathica e enimaç&o. 

HyppudrniHo Paulistano—Como íúra an- 
nunciado realizaram-se no domingo ultimo as curtidas 
no Pradii da Itlodcn. 

A concurrencia fiii numerosa avultando o bollo seio 
ali dignamente representado. 

A festa esteve muito animada batendo crescido nu 
mero de opostos 

Oi CQvallus vencedores foram os spqiiintes : na 1" 
corrida o Macacn, do sr. dr. Joio Tobias ; na 2"u 
Corsário, do sr. Ura'ilico da Aguiar e Castro; na 3" o 
Corisco, da eima. sra. il. Maria de Aguiar Castro ; 
tiil"" (dos pungusjo Kalifd, do sr. Aolonlo Queiroz 
dus Santos. 

E'de esperar que osta 1" corrida, brilhante o pro- 
mettedor entalo, seja incentiva para mais amplos e 
completos eommetiímanlos. 

Cstrndn de ferrn do Norte — Conforme 
o annuncio que vetn hoje publicado nu lugar compe- 
tonle se (è que do dia 1* do proximo mez de No'am- 
hro eoi dinnie ficam alterados os dias das partidas « 
chegadas dos respectivos trens. 

Ihamamus para e>9a publicafão a altanção dol nos- 
sos leitores. 

Parlldn —Pnillu hontum pari n Amparo n sr. 
major Juié Jacyoih'i de Aronjo Cintra, que se achava 
Desta capilal com íua exma. família. 

Occurrenolav—Comrounlcam-nos da aacretaria 
de policia ; 

POLICIA UIUIANA—Po! tpresentulo no dia 38 í 
estação cenlral e recolhido a cadéi porebrio a dirigir 
injurias a um guarda urbano, o Indiriduo Aureliaoo 
Xavier Pinheiro. 

O fjcto fui lastim inhidu s i aiilotidida competanta 
cnTiou-s< parte para proceder coniia o mesmo 

Foi também reculhido no dU2ao prelo Silrio,escravo 
do brig.ideiro Carneiro Li'iii, por ébrio. 

Foi a;)resenladü n estação da Luz a posto em custo- 
dia o italiano Jiné Tnlahira, por embriaguei. 

IIUMICIDIO—Aa 3 horas da taids do dia 26 do cor- 
rentp, bouvo um c nlhclo entro dois morphelicus dos 
que acampam nis subúrbios da vi la do Cítrocinio dos 
Araras, rcsultaiidii Mear um com Ires ferimentos feitos 
com faca, de que veio a tatlecer no dia Baguinlo. O 
asiisBÍnu apresentou-se a autoridade policial ua noila 
de 26, 

CAPTURAS-Foram presos polo dulegadu d» S 
Jnõo da lioa Viíla o preto Iloqua, criminoso da mort* 
na província de Minas e Vnrgulino Jo<.é Pereira, r<i,i 
da tentativa do mermo crime, processada ern Ou o 
Fino da mpsmn pruviucis, 

AFOOADÜS-No dia 22 do Cirronlp, no lugir den i- 
minado Mossa giia'sii da villa do Caragualaluba appa- 
rcceram dois cailoiyres lirados de uma lagua onda al- 
gum moradores coítumam pptcar, O fubdelegtdo 
procedeu a corpo de di-liclo o inquer,lo e llcou conhe- 
cido que pertenriam a ,Jois inditiduos que tinham 
sahidu a pesca. Apanhararn vento rijo e a eaiiOi virou 
fjzendo-os victimas : um tinha 21 annos dn Idadii, e-a 
solttiro, B mho de Olinda Maria do Espirito Santo : 
outro ora lllho de José il-inriqne do Silva e Custodia 
Gonsalre-i  Pereiro, o tinha 10 annos de Idade. 

HEM ESSA UE PUKSO -Foi preso i ordem do dr. 
juiz municipal de Campinas e eutiado a capital para 
ler destino o r<Sa Joaquim Mariano da Silva, condum- 
nado i i annos da pritio com Irabalho na comirca de 
Darra Mansa. A pristo toi raquisiiada peto dr. juiz de 
direito   da comarca acima referida. 

Clult Flor doM Alpes — No sabbado ultimo, 
deu Pila oDCiedads um biile em regoiíjo í posso do sua 
nova directorli, o qual foi muilo concorrid.i, QirrenJo 
de principio a llm com muita ord'^m a saimaçSo. 

A Doii directoria ficou urganisada da seguinte 
lúrma : 

Ptísídento, üsniel Tarares   SaDliagn, rei-lplto, 
Viio-preiidinte, Feliciano Scrielra de Melli. 
!• lecietarlo, Ignacio Xsvlor de Moraes, reeleito. 
2*ditj, Albioo Uiitio, 'dem. 
Ihesouieiro, JoiÚ Luiz Ferreira üragt. 
Procurador, Josú Joaquim  Estalei. 
Fiicaei, Cindido Augusto Pacheco • Francisco da 

Silri Gumea. 
Comniisslo da syndlcanda. Joio Peiíoto Brig». Ao- 

laQio JjiÉ Fstieira nebello e Uanuel Nunes (jiiedi- 
Dho. 

Eletçütà- O «Jainal dn i>imn>-;-<-; d> ço, p^. 
blicou a irifuinl* noticia   do [tio Gntílír da Sul: 

•O dirrcioiío ia partido eonseifadui organlslra as 
•eguiDies chapas: 

Para Haadorei ; Dr. Lnit Antoolo da Silva Nanes, 
dr. Joio EriDiialifla de N*creiros SJTIO Lobato e 
df. MBSSíI J-- í ia Prcius Tiavaitot. 

Pira áfpaititt geras*: Dr. iM^aia Jadfltho d« 
HfodoDfi. adiofadi), rrsidsata em priotai : d-. JoiA 
Beroardiao da Coaba Biuastoarl, isedicq. taild*at« 
rm Poilo-AI-gra; dr. Joio Pccwira da Sl*a Btrf-a 
FortM, DCdieo, resldfata tm S. Qibriet; dr. Savenso 
Bibtiro Caraaira Moakira, adviido. rtaUiaW ca 
AIrcraU. 

O partido UMval, aUa da dupa, 4* ^KJi dtsat 
■Mioa, para dcpotad^a |<rata, afittasi* ■ argoiaia 
sara aa^atfacaa i 

Dr. Guftt 4t samra )laiti«i, 4t. L^ da Stlfi 
nttmtmttfttt4»UtmL -  -  ~~. 

— O mesmo iJornnlo di o seguinlo lolpgramma : 
• Porto Alpgro 23 de Outubro, is 3 horas da tardo— 

Os libotaes tanceiam as eleiçOui na província por SO 
rolos*.' 

•IlIustrAçAr) dn Brozllo—flecchomos • o n.8 
detlB inleres-onl" jurnal ilIUilrsdo que se publica na 
Cd'te lodna as quinlns-feirss de cada semana. 

Trai ortigos bom nscriptos e boos gravuras pela 
msi'T pnrlu relotivns i guerra turco-slava.. 

Ãgrailecemíis o Biomplar que   DOS foi enviado. 

UlKcipuI» de Juoa Rosn — LÊ-is no ípo- 
nemn de i'liriiciha do ST d'i corrente : ... 

• Felisberto Cambinda, o meiíi-e como í conhecido 
entre seus ,id"ploi, acha íii reculhido á codeia desta 
cidarle, graçis ao tino e peripicacia do delegado da 
policia sr. Joaquim íMarquos da Silva. 

Eis n« (actos ; j,        w i- 
Aüporecondo neste cidade, ha alguns alas, /y^^' 

bprlo, e sobre elle recahlndo suaceila, o digno delega- 
do sr. Marquei, IrotiiU daohserval-o, e com tanta in- 
telligimcia e s'gacidnda se hnuvo neíso tarefa que dentro 
em pouco linha conhecimonin de serolta nada menos 
qun iim dos sutíos propagadores dos segredo» do farooBO 
Jucá ítosa.equo fazia nocturnas prelecções perante 
numesoso oudilorio de aacravoo am sua casa í tua do 
Siipiri y. 

Tüfnadaa as medid.is precisas, o sr. Marques, acom- 
panhado úe uma ejcolia. foi a alltidída casa, mas ?o 
chagar, ií onze horas mais ou menos da noie de S3 do 
C'lrrentn, Feliibjrlo para não Oesmpintir s aua lama de 
(eiUceiro, sahm como poro vorilicar o qiiB se passava 
fiira, pnrom, contra o sua cspoclaliva esbarrou com a 
policia qtio o collucou em segurançt. 

Parte do auditório. Composto em qoaaí sus tolalida- 
de de escravos de ambos os sei is, logrou e<adir-3e. 
sendo presps Anlonio Cyrino do Oliveira Lnpes, sua 
muDiET Anna IHaria du Espirito Santo, Marcelins, Flo- 
rinda, Liiiia e Izab"!, escravos, o priiueira da uma. 
sra, d, Uuilh-rmim Grolildos da Cunha; Boaree, e as 
mais do sr. João Aguiar de liarros. • 

Uaudo-sa hu5i;a! na casa furam aprehendidofl diver- 
sos obji^clos prelenc"nlos «o laboratório de Felisberto, 
laea como raiius, imagnns. patuás, focas, garrafal com 
líquidos diversos, tolhas jA seccas, e muitas outras pe- 
quenin.is cooias empregadas por loes  iiidustrlosns. 

Interrogado Feliiberlo,confessou que fazia da fatiga- 
ria uma profissão,e que jécumprire uma sentença de 14 
annos de prisão imposto pelo jury da Campinas, por aec 
considoiado autor de uma assassinalo   ahi perpetrado, 

lotlaurou-se-lba o competente ioquerllo, loquiricdo- 
se já algumas loslemunhas, pélas quaes vê-sa que Fells- 
bertii güsava eolre seus adeptos de grande preponde- 
rância. 

Ao sBgaí e dedicado delegado de policia,ar. Marquei, 
dera, pois, o município de Sorocaba, mais este !m- 
purlanle sorviço, evilando aisim multosmalel, a quem 
sabe, se muitas lagrimas. 

E' roru, , mesmo raro, ver-ta auclorldadei que i»l- 
bam tie bem cumprir seus deveres coroo as desta ci- 
dade, mas em componBBçio, ao passo quo aa autoriia- 
di;s do outros lugares rirem em   continua  guerra   com 
0 povo, este nesta    cidade presto-lhat   verdadeira ho- 
menagem e odbusão.s 

S»ntas —,Da Diário daquella cidade de domingo: 
«líLmçaES DE SiMToa — Procedeu-B' hootam, t apu- 

ração das coilulat — para vereadoies — o teíulialo da 
velBÇio d D seguinte; 
1 Ur. Aleisndre 493 
a Joio Oclavjo dos Santos                       -. 480 
3 Antonio Ferreira da S. Sobrinho 4B0 
4 Augusto Cralcs 404 
5 Joaquim Xsvier Pinheiro 458 
Ü  Dr. A. A. Hiltencnurl 453 
7 Froncifco Anlonio llnzal 80 
8 lleoriqucAbtas 79 
0 Francisco Emillo de 5i 18 

Sappletilo do ttrfo 
1 Adolpho Augusto Peiioto 17 
2 Carlos Moreira de Sampaio OB 
'■i tianoci Antónia M, Netto 64 

E outros menos votados. 
lodos liberacs.B 
— Eis a parte commercial que di o mesmo jornal : 

Santos, 28 de Outubro du 18';0 
Café: 

O mercado c<>atinua sem movimento da rendas. 
üs possuidorea recusam aceitar algumas oITerlls 

que tem sidu f^iita*, acompanhando a hiiia de 
ceica de 450 rs. que consta ler-se dado no Rio da 
Janeiro, 

Entraram a 29-83,630 k. 
Oesdo 1-3,181.01011. 
Kiiítencia-31 000 Faccs4. 
Termo médio dos entradas diárias desde 1.' do mez 

1001saccas. 
Idem dito em igual ápoca do mez de Setembro 1216 

saocoi. 

Atgodlo ; 
Cuntioita paraljíado. 
Enlroram a 27-7,110 k. 
Desde 1—189,ai0 k. 
EiJstencla-6,000 laritos. 
J"mo médio das entradas diárias desde 1 do roei 

141 fardns   de50ki1es. 
IJem dito em igual épocha do mez de SeteiBbral4S 

fardos. 

Tnuljwtó-Temos i  vista o Pnulisía   da   SU, do ' 
qusl tiramos u que segue ; 

Oslnlhoj dl oitrada S. Paulo e llio da Jaoeiroji 
chegam até aos subúrbios deita cidade, e bem aislm o 
Irem ile lastro, acompiuband) o assentamento dot 
m ri mos ttilboB. 

Parabéns aorfortode S. Piulo, pirtbeai a Tati- 
bata 

1*^" í'" ^ ^^ '*"""•• o oim. ar. dr. ADIOOíO Mo- 
reira de [larrat oíTerecou era regosijj deits Bconleci- 
mento, i grande numero dfl amigas, um laoio Jantar, 
duraal9 o qual se Irucarara muuo* brindei, lallando 
eits ooiso dtstiDclo amigo lobrt o loluro da aitrada do ' 
Norte. 

nt Qiêiiua nouie lero também lugar um baila, olle- 
ipcido pela digno commeadidJr ir.   José   Rodalsbo , 
Monteiro ao luparintanjaota da Conipiabia 5. Paolo « 
filo da laofiro o eim. ir, dr. Clementa   FatcM Ftlho, i 
que eit*re muito  ar.lniido, »eado o ttrrleo (alta COO   - 
a roílor rrgularidtde. .      - 

Djraat. aJcrU o ein. ir, Aotooio Horelra da Barrot. "i 
í« um br.odeao ,«,.„,  a,, F.IciT F hoWo • 
eavalbetm • qaeo, nau d*ú a  MUada do  ."íarta   ■ - 

IM, apxJíeírrfj «a coocloio a tusaaaxaa Immwa- i-* 
tl^  q*a éíéb»'tm 4t Iba prasUr. """^^ «"«wa- 

Fiadoa o bida   certa dn do» da 
—^bt*ai 4M Dt racor** a bir 

tu>r<tf*oa vapor do A, Parabtbi, 
Uurti    &  coap.   caatioaaa 
•Ml  viactM tmlma »mtn 

ã»fe 



m^^?^.r ■':"''"'■■ '-'■"'\. 

COKREÍO Pi ULlSlAlie 

co"Z^"'""*"'-"*"''~"«^ « " '«"lo • í" 30 do 
Nülicla o falloclmeulo, uu d»  27. do «r   Amaro rtn 

KaTUADADsPEnno-Acha-solorminído desdo adiu 

O •m.nlaiBfinli) da trilhus alé ma cidsdu 

18 o conta um nutoefo s..p.rw a irinla alumio" 
«n^^f"" P">f«r="r,  np'O'niWndo  «,. h "ra" vag,,, 
enlíegit-sfl so cnsinu  das menin.is e dus atlultos   dÒ 

P.ir.l)n[i3 ao ar. Napolns o laulo  maia   quanW nada 
PBrctbo pof ewrcar  agunllai duas  ullims»   luníçõeV. 

i„íf""P'""*.~'^°'""  *  G"«ía. como    o  Diarío 
trazem uoiicioa Je puru inleresss local. 

ItariSo de Troa ilios. 
Conaolheiru Marllm Francisco. 
Ur, Goetode Paula Souza, 
Capitão Jouquini itoborto 

53;^|}Sr^oí^^?>6^í;aS7t^.l: 
teKf;,:!;!"" Uarbara.L„„«ira, Rio U^o'. 

^^-Fochfl-aa  laoibüm   a    mata    ordÉuaria    para 

Ur1;fotV«r!l,r °" ■"""'"'" ^-""""«io-, va«,oa 

ea.?:í;?i.''X'a."''"'í'" "'""'^'o   '"■ '"'' 1"  - 

Imürll.ftür'"''"'^'''^'"'''O"""""»- '»" sorenlifltas improsiOos da viagens. 
Ainda bem. 

,il n,.i.Tw^ ' *";"'' ''"'^ 1"° o Impflfadot d..   Ura- 

I,  .„ 5S'i  * ^"í 'í?'"'^'' ^"'  ""■""acripio, cnnlén, as 

«1.,?^ 1^''"'-?" ^^ P"''^'''""''" ramBUem aa pro- 
lag quQ o Imperador Corrige pes9oalmont^ n seiâ dado 
i esiarapa no Ura doanoo. O ÜTro é asorípto em por- 
tjiHuez, paréiD ,& eaiá iradoiido ara francii, ioglei o 
alísmao, e ai liaducçõos .atfio poalaa a íoiid» corn o 
origin ai. a 

Av carpo cloifurnl 

Sendo eandlduloí assumblé.i   uaral leeislotiva     nn 

minhas circillarss i; carias pDiUoularoa 
Huceiando.pmem, algum exir«™, aproí.^ito-nia da 

imprensa para ícienlillcar dislu o corpo «loiloral o para 
pedii-lne o auu apoio. 

n nra'"''^" '^''"'"''■'I'". e esporo dos locus amigaa 
o nneassano auiilio dos seus votos  o dos seus   e.for- 

JOÃO VlCEUTB  VALI.ADÃO, 

li poUlIua  republtcnua u os srs.  Luiz 
Uaniu e capilào Pumpillo 

ObruK inllKares-Confornie o respsciiv.i edi- 
.V^,..!!?"""'' ■" "1^" " P"'" P"" o 'eceblinenlo d* 
propostas para as obras necessárias no uuait«ld'i l" 
liiitia desta capital, orçadas pela quaDtia da 8:3098400. 

I.l9ta — Uamos em aeguida a dos prêmios da ST 
loteria concedida para a cnlinuaçio das .'bras do 
Huspinl da Sanla CM, de Mlaeric'rdia da Cdrte ; ei- 
Irahlda Dm   27  de Oulubro do 1870 

NiiHHiio noa pnEHioa im ÜO;üOO^flfll} Irg^ifi] 

1381 
40T3 

3518 

2051 

HtO 
1030 
2801 
4755 

tu 
lon 

aO;OO0flQ0O 
W:ooasooo 
4:0008000 
2;Oüaflooo 
1:0008000 

SOOfiOOO 
800SOOO 
sooSooo 
BOOjOOO 

SOOfIOOO 
200JIOOO 

107B 
UOli 
I0II8 
2071 
2105 
2IU5 
3353 
ion 

2008000 
2008000 
soojíooo 
2008000 
2003000 
2008000 
2008000 
200^000 

isri 
308 
390 
803 

lOOSOOO 
lOOjOOO 
1008000 
loogooo 

S31 1008000 
I21G 1008000 
IRRa Í008000 
ltí69 lOOJOOO 
218IÍ lOOSOOO 
2JQa lOOSOOO 
3149 lOOSOOO 
aaoa loosooo 
3uao lOOSOOO 
3385 lOOSOOO 
4aíi looaoon 
4a;io lOOSOOO 
4472 lOOSnOO 
4773 lOOHOOO 
4972 lOOSOOO 
55011 1008000 

l4UUEnO DOS   PIIEMIOS DE ítÜ8ÜO0 

o centra republicano da capital, jiilgandosa pro- 
prietário abjululo doi lõO eleitoras republicaoKs, quar 
aibilrorlamenta dispor dos «eus •otoi a bem do ei- 
conswadoc Américo UrasiliíOFe, o para itao recorro 
■03 seguintes naios muito/lonesíos, Itaa i idifican- 
lee : 

Manda o seu candidato docUrar-sa — rtfublicano 
platônico prometlendo pedir a tapubllca, niaa uníca- 
monlo na accasião oppoiluua. qoe, nunca cbe- 

ga A. 
Ordena aos republicanos que Totam nos drs. Lopes 

Chatas, Juío Mendes, cooselheiro Uuarta da Aieiedo 

e oulruiGonarrfadores ultra-monarcbislas. com quem 
alliou-te o caodidilo republicano, 

Viie a tecer intrigai e calumnies, nas culumnai da 
FroeinciadeSâ» CauJc, allm de Ter ta desuue a< U- 
leiiai du advuraaiio que uâo pode 'oncer eiu combate 
ranço e leal, 

fruhlba aos [•{ublicanua votar nos liberaaa, racom- 
maDda,udo-l.hesj que deixem antes em branco os 
lugares qua ntu pudeiam transigir com oi consarva- 
doroe. 

Appro vario  lemellianlei   manejui  oi  republicano! 
de boa íã t 

NSo do certo, 
A intriga, a caluuinla a as indecentes transacções 

podem garantir ao solTri'go candidato a victoria nas ur- 
nas, mas   o»ta   victoria   indi'iduat,    conseguida   por 

CARLOS HOENEN & C 
Ea.   ..f,  ^^^ °^ CARMO, 74, S. PAULO 

sabido do 9ua olB     ( m 
noras da tarde. 

«li^'rti^.i" ^, ''°"'',do manha o i da tarde no grande 
salão da casa da rua do l>ülacio i, a, de trastes, fazen- 
das, miudezas, vinhos etc   etc. 

I'elu leiloeiro Nobfpga  d'AJflieida. 

Vende-se na Raiz da Serra 

„,í P. . """ P""'" "ozinlimro, e pnslclleiri., tanto 
para notei como para ca.ia de Iratainenlo; pdde set 
procurado na rua de S. Bento n. 22. 

d,.írCbt'''lítondi'e "üír" '"""'""^  ^""""''"■"^ 
Fagesürdnung: 1)    Reslimmung der luer das Jahr 

iUil, anzuschatrjnden Zcitscbriften. 
3) uesKQehuflg wegen des     Verel'is locates, 
Sao Paulo doa 28 Uclober 1810. 
^—1 !■• secreUer.-E. C. W, Proiss. 

OR. IDIP 

Dieioe tão Indecoroios, será o suicídio da domucracia, 
cuja primeira condiçAo da vida, observa Ljboulaye è 
a uioralidadea dos seus adeptua. 

Os sinceros lepublicanos Luiz Gama a capitão Pum- 
pitio Ozerain sentir essa giu.iJi' verdade ao contio re- 
publican", mas, vendo-ae d'-.iioud.d<ia pelo grupo 
dos ambiciosos que sacrlllcio a <l giiidada do partido aos 
aeus interesse;, lavrarjm onergicu protesto e deiiamm 
de concorrer ki urnas. 

Us faciua ji cumeçAo a demanitrar quanta   raiio ti- 
nham aquelles dígooa domocritat a quem o contru   re- 
publicano qualiQcou du uluplilas, 
5-5 Uaitot rtpuilieanui. 

Prcoisa-se de um horlHio para tratar de uma chá- 
cara, qun entenda do jardim o enierlos. Também iid- 
mite-sa um eozal quo o ma.-ÚIo esli'ja nestas eondiçõea 

letcia *^ '"^'"'^'' ' ° ""8""""" eom P"'- 
Éiige-FB pcs-nas .to bom comportampnlo. Para 

tratar ã rua do Lummorcio n. 15 (padaria das Famüias) 
2-1 

Dr. Joaé liaria Corria do Sá e Henevidcs d^' 
clnra   fios feiis  cUcntpa   quo   U'?.   sociedade 

ir*2a^"' ^'^" i-^cíptono de ndvocncia com o ar. dr- 
Sa^Antoiiiii Augusto do DuthOos  Jardim  o ^uo, 

auzontando-so dcjt.i   cidade por algum tempo, (liam 
todas as causna a cargo do sr. dr. Jardim. 

S. Paulo, 28 de Outubro do 1818. 4_| 

Passageiros para o- Rio — Seguiram no 
dia 28 do corionte,nu vapor'li'» os tcgulntcs passa- 
Selroí ,- 

DiaiiMros : 
Ji.aquim P, de Oliveira, Joaquim A. Fonseca, Victor 

J. Carduso, Eduardo Aiaujj    AKroJo C. da Silva, lle- 
nedicio A. do   iífpIriio-Saniu.  L'lureuco C. Machado, 
Joaquim p. da Funseca o Carlos Leite. 

Ingloz: 
Jam ei S terral, 

PasHaselros   do Bio — Kntraram no porto 
08 banloi, no dia 23 do cirrenta, vindos do Rio no va- 
por Paulista os leguíntes : 

■ Uraiileimi .- 
Eniebio Jamba, Francisco Dolores, 

Ileapaahoei : 
Carneiro f, j Gonsalrei, UodfiloT.y Uartinez. 

Italuno : 
DeUaiea Carminai. 
E nalt 40 emigrintei pira Siotoi e 3tI2 pira Ita- 

Jabi, 

. I^i.*. Cap.*. America - ill hoj* ia 7 o me!a 
•«ms da Dolta, leai--. ic •. nesta ott,-. Pídioilo-t« 
(> comptrtdmento de todos os lir.-. do quadr.*. 
csEOiocialca-ia-lhe* que ■ matmi LoJ,-. acha-se muda- 
Bt para a Udflra da Sinto Aoloalo, sobrado o. 4. 

AI^ÍIÜÍÍCIOS 

Esírada do ferro 

^. PAUliO 
Fi(o pablico que no dia 1 de noveiDbro proilmo 

fuluto, sendo dia da partida da vapor i/*'» a Cdrta, 
correri o trrm de 7.3 > da minht de S.Paulo á Siotoi 
e o  de 0-0 de Santos à S. Taalo. 

Supeiinl^mlencii, 30 de Outubro de 1^0. 
Superinlrndente.—D. li. Fcx. 2-1 

r^^'^   AVISOS 

Uma scnh ra a ta para ensinar Ioda espécie do Ira- 
balhos como; Iricot, bordados sobre papul, panno, 
talagarça, etc ; florua do couro, cabfllo, coneh.is, ca- 
laco. panao, etc; e toda a cutr iíc trabalhos do li, 
oíTürcce-SB a dar l'çõea particulares cm cflíoi de famí- 
lia, assim como encarrega-se do apromplar sobre rn- 
cjimmenda, tranças, bouquets, coroas, quadros o cor- 
rentes de cabello, o qualquer irubilho concernente a 
•Ufl arte; jiara iníorraaçõps rm caía de Viuva Genin 

12-i;ua díi lmi)eratriz-12 
S. PAULO S-5 

BAIXA DE PREÇOS 

Feno mámi 
Feno da Papuan 100 rs, o tilo. Venle-sa na caiada 

a BE A VEM M €, 
16-Rua de S. Bcnto-16 '^ 

Vinho Bordeaux 
Rs. 7:000 a dúzia 

voltando aiffarmras 
AITtinei.H trr (Hirí.pnr '«r 'iiih?^* C!íí Çirljírsllf 

«amo pdde i« provir, 
Tende-S' também em quirtoli*. 30—10 
CiO—Rua da Iniperatrlx—CO (Sebrado. 

Medico-operador, especialisla nas 
raoleslias do oihos, dá consultas de 
II até 2 (Ja tareie na rua da Boa- 
Vista n. 74, s-s 

praça do juízo de orphãos 
Do ordem do illm. sr, dr. juiz de nrphâos foco pu- 

Dlico que a praça para orremctuçâo .doa machinas o 
mau pertences da ollicina de cncadornacão do llnado 
AleianJre Wil, lerú lugar na dii 4 de Novembro pro- 
iiraoao mem dia, í porta da casi das audiências. 

A avoliavão do S-aiosOOO ríis acha-se reformada pe- 
la quootia da Rs. 2:5[)OS00. 

S. Poulo 20 de Outubro ilo 1810. 4—3 
O escrivão.—Manoel Eufrozia de Azesodo Marques 

3 Bua (lo PriocípeS 
I I) aboiin aasignndo Iam a honra de participarão Res- 
peitável .Publico desta capital quo tem acmure um gran- 
de lortimcnto do bebidaa das mclhoros qualidades 

IVa mesma caia enconlra-ss gêneros e artigos ali- 
raenlicio», assim com vinhos, cervejas, doces e Iruolas 
toucinho, carne secca, bacalháo, íarinha, feiiSo, alhos 
cebolas, vollas, n ünalmente gsneros dn terra o de fira 

Vende-ae  tudo por pn^ços muito commodos. 
8-RUA nniUNiai>ií-3 

^—3 Joaqu-m .Mniq'iesSiraSe». 

É Mclchiadcs A. Vieira 
^ ADVOGADO 

liivioo Ispírilo Sanío 
A (esta do Uivino Espirito Santo do Parochia áiSé 

terá lugar na egr, ja do Nossa Senhoin dos Ilemedios no 
dia 5de Novembro pelas II lioras da manhã, precando 
ao Lvongulho o rvdm. sr. vigário Jo5o Vicento Volla- 
dao,- e procedcndo-ie o sorte logo depois da íesla 

ll'.iga-senosirmiose mais devotos q^ioquizer^m con- 
correr com suas esmolas hajam de o fazor no Iracerio 
quo jcri no sobrado n. 4 do largo da mesma egreja 
 . ^ a-^ 

IleríBíSfílo tíregoire 
AO PlIULICO 

O abaiio as^ignn.fo tem a hoira do particlnar an 
publico desta bell, capital qu-do protimo dominâS 
amdianls recomeceri pela, ?„, da cidade, a (arefaT 
T.TT i """," T'"?"'"'«Jornaes-Correío Pauí,>. 

esto ultimo vas rejpparecer, ^ * 
O aonunciaoto previno quo firS tima viagea a 

Santos uma vez por semana, 
S. Paulo 2 da Outobra d* 1870. 

Btrnaria   Grtgoirt. 

praça 
A tamariMU do Clab Ubrnl d* S. Ptaío, lacombi- 

i» t% aUaod*r it r*cIimt{dM do* «oticlixioearia* da 
Ma a protíoda daraata o lesesti* d« I.* d« Kaía 
'•*4« XovnAro, eospM-te dM se^aiau* MAIMR* 

Dr.UoMiadaCMTalba. :, 
Or. Jato Bibriio da Suva. 
Or. Í«M«ba AwgmH» da Camaipt,    -., 
CwoMi RMIMI d« Bunt. 
Pr. *iiwfa Cart>t. 

4t"<)dx-i*ada nudoSaoiiiurlo o. 21,  Iam  bons 

fJi'^aC '""'^' *"" ''■''"'■' '^ ^" *"•'!    O' «l»'"  «ríoJ^. credorrs  IrJ^nta» da cau 
1 '"rrata^M'mesma «...' (3-1      *> "   '»** G«ml.«  Pemra Craj. d»U od.d^, de- 
t     * '" '  , , ,,      '      '      rlinin qol o memis sr., oa a qoeai cita piiur proca- 
j , Jutlopara»*»* Dm, Ika e-itifria«iIod« ò>braaca ami- 

Civrt o« ioditial du (Ii<lJ«> activas da soa »M.    OI 
..— ■— J..1:....   •—* CoQuIvM Prtrfr» Etragaaia 

aoiiMidrbllstlat]* 

P. 'ri{lap*raraf nm, oca e-itirri 
apel para forrar casas   «"'(«i^d-iaidMdi^iía. ac 

(^. t»lh*» d.«..d» 3»». m^=**i . 4. 3»  riia  ^ „ ^ ptofurtiof. p>l<ad> «ta* ptnar o> »»«- 

««i-Ü '- t'~' S.:ra«l*, 71 da Oatabro it iBí*. 
PIKIIB «ff*! am n-e* «aia   «Miai* da  im-' .       . )ta*MroA C: 
anar BaM IjrV^rki* P-l    :    «-4    r   '- W  r. U Sdn Mnkat 

DR. HORACIOTÜWBR FOGG 
Cirurgião dentista 

SS.MM. e AA.II. 
CtxlUada anta trakilboa  fnBnUMtrt no tnt tabiiwU 

es—Bwa Direita—S3 
CòllocatiaUdraudaraade Bsaitatfrí »l* cúai- 

|4rUi J« vitl* • oilo díOlM, <s>raale ■ prrUrt» tfat 
CBasBU ( a su^riori Ij.'e do eutír-al rmprrndo 

PnwtaçtodiMd«)lMriri»i^,nu.{i^^i j^l„ 
• atiroçki ofttiat a ••(■o-Ia d«eilria. - * 

Tr« pn(BS<(4 a maCrala naofi» Vtiiac para dâc dadcU«. ^ 

■-W 
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S. Paulo e Rio ,teJaneir^ 

TRAEMíPRDVISORIO 
l-,c--:■.:■-   ■- 

üc^dia 1. odo proximo mez de Novem- 
bro fe'm'''díante correrão os trens entre S. 
Paulo e Caçapava, de conformidade com 
o plano abaixo declarado: , 

DIAS 
De S. PaUlo ^nra Caf apava 

a 1, 3, 5, 7. 9,11, Í3. 15. 17,19, '21. 23.25, 
27, e 29 deNovumbro. 

De Caçapava para S. Paulo 

ap, 4,6,8, (O, 12. U. 16.18, 20,22, 
24, 26, 28  e 30  do dito.. 

Korarío 
□£ S. PAULO FAtlA 

'     CAÇAPAVA 

ESTAÇÕES 

NorloíS Paulo) Pari. 
Mogy úas Cru- 

zes    .   .   .Cliog. 
Part. 

Xhog. 
Part. 

.Chcg. 
Pott. 

.ehos. 
Port. 

.Chog. 

Parohyba 

Jacarchy 

S.JOSé. 

Cájnpava 

SIANIU 
II      SI. 

10- 

11 .af 
11.46 
13.35 
12.40 
110 
1.30 a. 
2.10 
3 

DE  CAÇAPAVA  PARA 
S.    PAULO 

ESTAÇÕES 

Caçapava 
S. Josfi. 

laoõreliy 

Porahjba 

.Port. 
.Chcg. 
Part, 

.Chog 
Pnci, 

.Clieg. 
Part. 

Uogy das Cru-',' 
zes    .   .   .CHcg. 

Part 
Norte (S.Paulo)Cheg. 

IIANII. 

9 
e.55 

10 
10.40 
11 
P.43 
1.44 

1!!.35 
13.45 
3.20 

S. Paulo, 28 aé Outubro de '18^6.;' 

'■■if ■ ilnspector do Trafego. 

Ama (le Mie 
EXTRA fcro DO 

Parecer da Juata de hygiene publica 
do nio de Janeiro 

:A .faHü)ia':laclea.de.NeatIé é um preparado de boas 
qualidades, giie pdda prestar aervlçns como alimento 
para ia crianças deado mui leaia idads, quando esja 
mitter dn lançar mão do alcllarnsDlo artlQdoI. Eíla 
farintia fdrna uma caislura rica de principioa jilaaticns 
e respiratorlua uiuíio nui[itWB,']que, ipúilo sor cisasiíl- 
cada «Dtre aa subatoocías «liroeaticias do prlmDira 
oídensii de qiialidgdüs mixtai. 

Para as criacçaa, cujo ippardho digestivo estivor 
em coadiçõca □orinaDs, acrí csaa farinha un) dos mo- 
Ihores «limeotos por ser superior ao ieilc de vaecs. 

A JuQta í, poia, de parecer quo a larmha Neatlã, 
atrtça, ler introduzida no mercado como alimento 
deilinado a prestar bana serviços DO nulri;üo dat 
crianças, dos velhes o dcs individues convalescentes 
e depauperados. Hio do Janeiro, 31 do Julho de 1670. 
^Assignados], Bóráo do Lanfadio, preijdeãle.-^ Dr., 
Péáfó Affonto dt Carvalho, aecrelaiia. 

A' faringa láctea do Ncstlã acaba do ser premiada 
em Parizoo mez passado com (Srandtdiploma dehonra 
em uma eipoiição especial de tudo quanto é rclalivo & 
crianças dê peito 

VtfD(]e-se uaicamcnle ao deposito de pianos e musicas 
delLL.  Lery 

31-ltUA DA IMPERATRIZ-34 
Prejo de cada lata ll&OO, em caiu do 24 lalas far- 

se-ba um abslimenlo. 3—3 

Aos mais Barateíros 
. Chita Iratiu>2i, undo líO. ; L   - " 

Aos mais Barateiròs 
GriHiaicom laço pan homeiu400. 

Aaa mata Ba ralei KM 

Aoa mala Baralelros 
EKOCU pan (dm), pec* lf200. 

Aoa tnals Baratelroa 
Cokbai da cor 3f300. 

Aoa mais Barateiròs 
Olta larfi fixattu,' condo 100. 

>. ;i ■-.■ 
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jjisrgoio Mercado n. 16 
Arroz Carolina Q3000 fiO lllroa, ,IeiÍÍo, farinha do mi- 

lho e de mandioca, milho e liado.o moiB pelo preça^quc 
cnrrpr no mercado 

tíuem preciíor.do um perito cttj'nheito>';^soWo'condi- 
cena, dlrl>-ae & ruado!.Jt.goda BolU nt 11 [{wbrfido). 

es 

^95 

> 

Arrematação  de casa 
Dè ordbin do sr. dr. juiz de orphãas, faço pubtieo, 

que na sudieucia de 25 do Novembro proximo futuro as 
lurí praça para arrcicataçâolila casá da dois lances, tila 
no largo da'Liberdade, construída sobra piliares de 
pedras e tijolos, cujo propriedade é pertencente ao 
extincto cszal'de Bento Corria Dias, em cujo inventario 
ucsba de ser avaliada por 5:0U0j0UI). 

Lleclara-íe que o propriolario dito Bento Corrêa 
Oiáapretiá-se a mostrar a ca:ia soa Interessados, em 
qua'querdia e hora em quó.ali queJrim apparecer. 

S. faulo, 35 de Uulubro   de   181Ü. 
3—3 ü escrivão.—Januário Moreira. 
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Proffessor 
-;■;■-■    -UE 

Mrí§I€rl 
D. Haooel Ramnn floniaiei, direclnr da orcheilra da 

companhia h^spauhola de lanucla, propOe-se a ontinar 
plano e caiilo sm caaas particulares. As pcaiota que 
preeíiarem do leu prettimo, para este Qm, pod^m diri- 
gir-ieao piteode3ints Epb'geoia n. SO. fl—1 

leoÍL Dramática 
,ii:)iEij .'ia jr,i,inf.i 

Grande Companhia 

Dramatia e ie opera cômica 
Grande Fesita artistic» 

IIÓJK 
Terça-feira, 31 4 tlulubro de i87fí 

Récita em lieDeflno doFasqiieiii 
.-.   . 1.  ■: .1 

* Representar-aeha pela ultima vez o drama 
beneltciado, intitulado: 

em 3 actos;  original brazileiro do 

m^B 
1..III .ii.t>,i)™iii!(iii0ij(iiiifir^i 

■■■1 1 

:,-J i:\ . 
Dr. Matiieus (tnedico) 
Julio da Costa (rapaz rico ' «i;:. . ;.:.i 
Maria, sua mulher  ..  . 
Amulia. 7 anno;, iliba da mesma 
D. Custodia.do Amparo,(velhabeata) 
Angelina, moça dó tom 

ÜtlllHOÍIli    - 

• ^:. ;0 \asques 
. uSr. Leal ■ 
.    D. Aptílobia 
.     N.   -  ^'v 
.    D. Mathilde 

D. Izabel 

i :-;-íV,- 

Aos Skals Baraldros 
Corta* dr bricD briDca para taifa IfSOO. tO—fi 

12 Rua Direita, 2 Ouvidor 

: Cozinheiro 
Puc'» » *» «n bm cnlakdt» M hold tXmaáa 

Wid» E«|sw>p s. ■». S- Pwto    , 3-3 

I Ufdesembirgidarcs conielheiro Agostinho Luiz 
{sdi Gima, Joaouim Francisca de Fara.Tgnieio 1. 
I de Ittndonç] Uchoa. Joaquim Pedro VillaçaeLoii 
_ Bitbosa Accioli de Drlto, convidam ■ lodoioiteui 

smigo* « aos do ílDelo deiembirgtdar Antonio.de 
(arqueira Uma, para aisíitirem a miau que luem 
celebrar no dia 31 do corrente nei fi 8 boras da ma- 
obl na S6 Calbedtal, ep luffragio pela alma diqaelle 
Qoido coEIrja.* 

a. Fauíu to da OuloIiiD,dt lõm.. i—2 

Loterias à Província 
aclian-*e i vanda na llieuantii • AI) a^ocús ji 
«amcciaia*, Kodo biÜMUa Islelrat, iM^as ^uiito* • 
vifvsíeaiM. 6—3 

Photographia Bradley 
.tnic CiUbtIecintata eean*lealfo*Bls Doatato coo* 

liadi.fe a tiiar rctnlM por t«da« M ijil«sa«,'p«n o 
qoe Itm ua luU Mnit. SatraIM imit a nró rrte- 
trU  Bõaialsn aU » UMasb* satont 

rstçDS 03 Kits cuauoDos 
11 Rua do Ouvidor 11   - 

Joanna -   .        ..    D. Deolinda 
üufrasia. D. Eufrásia 
Firmino, rapaz de recui-soa       .        .    .    Sr.Xisjboa 
Joaquim Pato, velho gaiteiro    ...» pinto 
Manoel, creado do doutor      ...» Pedro 
l/m ti-ti D. JJeolinda 
Um fidalgo.        .        .        .        .        ,  .    Sr. Vicente 
Um velho M Silva 
Um dominó     ...,,.» André 
Primeiro mascara » Machado 
Segundo dita »   Vicente 
Um lacaio de Angelina       .        .        .   .      ►   Pedro 
Um creado deJulio »   Machado 

Mascarados de ambos os sexos, homens do palanquim, 
porta-estandarte, povo, etc, etc. 

Epoçha—actualidade 

Mile. IDE LM it PY 
querendo abrilhantar este espectáculo presla-se a cantará celebre 

Walsfò de Venzaoo. 
O professor VIRI.\TO prèsfa-se igualmente a tocar no S^XOPIIONB' 

Orandes e diniools variações do sua oomposlçao. 

Terminará, o espectáculo com a primeira represenUcão da scena-cotaica, oricí- 
nal do beneficiado, intitulada: ' - ;.    .    ■■^■-    " 

^   .. .se DO Mianço 
etrminaado por daijsare cantar    ^■■'^■•'■'■■ 

Qued'ella as chaves que te dei para guardar. 
Oi bilhetesachatn-sc como.íempra a dtap«tçio do respeitirel publico era 

do Illm.Sr.Uanoel dB.PaíT«OIi¥eir»,raadaI.iiperatriz 0.2. :.      .. 
ca» 

m.^   ^^-^' -   ' - -    -VT»' " 

''■y^J!'- 

.,°Í>?.D5?.VI^« "•.?Í^Ü?5-'? ?«P«t«íolô do Ur«o u« Si para « üs 

TT*. «• Cwraí* ^MlM MM 
itifaanssaia qauto.en poito^r^T' 

-1^ 

i^Éki -"U^atí-j,--—   '.  ^vi 
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